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Introdução 

A utilização de reações catalisadas por enzimas ou 
microrganismos tem se tornado freqüente devido à 
alta estereoseletividade que estas reações 
apresentam1. Vários microrganismos, como por 
exemplo, Cephalosporium aphidicola e Rhizopus 
carhizus, tem sido utilizados na biotransformaçao de 
produtos naturais e seus derivados com isolamento 
de novos análogos2. O objetivo deste trabalho foi 
realizar biotransformações no lapachol, utilizando as 
espécies Streptomyces. sp (DAUFPE* 12184), S. 
lavendulae (DAUFPE 3060), S. hygroscopius 
(DAUFPE 3133) e S. regensis (DAUFPE 3053), 
visando a potencialização da atividade biológica 
através da obtenção de novos compostos. . Os 
microrganismos foram transferidos em meio sólido 
agar nutritivo e os inóculos em meio líquido (AF/MS) 
que foram mantidos durante 24 h sob agitação, a 
temperatura de 30 0C3. Em seguida foram inoculados 
em erlenmeyer contendo 250 mL de meio AF/MS nas 
mesmas condições do inóculo. O lapachol foi 
preparado na concentração de 500 mg/mL e 
adicionado ao meio antes da inoculação. Depois de 
48 h, o líquido fermentado foi centrifugado e o 
sobrenadante submetido à partição com acetato de 
etila. Os extratos obtidos foram concentrados para a 
realização de testes de atividade antimicrobiana4 

frente a bactérias Gram-positivas e Gram-negativas e 
para a realização de análise cromatográfica em 
HPLC6. 
*DAUFPE – Coleção de Culturas do Departamento de 
Antibióticos . 

Resultados e Discussão 
 Dos quatros extratos obtidos das 
fermentações, três apresentaram atividade 
antimicrobiana (tabela 01). Os extratos Ext1 (S. 
lavendulae) e  Ext3 (S. hygroscopius) demonstraram 
atividade antimicrobiana frente Gram-positivas e 
Gram-negativas bactérias e a substância 2 
representou 20% do extrato bruto. Porém, o Ext2 (S. 
regensis) foi observado β-lapachona (1) que 
representou 30 % do extrato e 20% da substância 2, 
apresentaram atividade antimicrobiana frente 
Staphylococcus aureus, Bacillus. subtilis e 
Enchericha. coli . Não foi observado atividade 
antimicrobiana frente às leveduras Candida albicans e 
C.krusei. Comparando estes resultados com a 

análise em HPLC foi possível observar que 
Streptomyces sp. (Ext4) não apresentou o mesmo 
perfil cromatográfico dos observados em outros 
extratos e, dentre eles, esteve ausente o pico 
correspondente ao tempo de retenção do  padrão do 
lapachol. A bioconverção do lapachol mostrou 
processos oxidativos nos carbonos C-2 e C-13 grupos 
metínicos, produzindo a  β-lapachone e outros 
derivados.  

Tabela 01.  Atividade antimicrobiana dos extratos 
obtidos das espécies de Streptomyces. 

Extratosb Padroes a  
Microorganismo

s 
Ext1 Ext2   Ext3  Ext4   Lap  Le

v 
Staphylococcus 
aureus 
(DAUFPE 02) 

 
20,5 

 
16,5 

 
14,5 

 
- 

 
- 

 
26 

Bacillus subtilis  
(DAUFPE 16) 

 
17 

 
25 

 
14 

 
- 

 
- 

 
28 

Enchericha coli 
 (DAUFPE 224) 

 
19 

 
18 

 
15 

 
- 

 
- 

 
34 

Pseudomonas 
aeruginosa  
(DAUFPE 416) 

 
14,5 

 
- 

 
- 

 
- 

 
- 

 
28 

a halo de inibição, mm. Levofloxacina  (Lev) e Lapachol (Lap)  
5,0 µg/mL usado como controle positivo.b inibição detectada com  
500 µg/mL; (-) sem inibição em  500 µg /mL para extratos. 

Conclusões 

Com base nestes resultados, conclui-se que a 
bioconversão realizada por Streptomyces pode 
viabilizar, para a indústria farmacêutica, a obtenção 
de β-lapachona bem como dar origem a novas 
substâncias com potencial farmacológico. 
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